AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE TABACO, ÁLCOOL E DROGAS ILÍCITAS ENTRE INDIVÍDUOS DIAGNOSTICADOS COM ESQUIZOFRENIA INTERNOS EM UM HOSPITAL PSIQUIÁTRICO DE GOIÁS. 
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Introdução e objetivos: A esquizofrenia (EQZ) é uma doença mental crônica caracterizada por domínios comportamentais, como sintomas positivos associados a alucinações e delírios e sintomas negativos, que envolvem apatia, anedonia e embotamento social, afetando cerca de 1% da população mundial.  Embora idiopática, sugere-se sua gênese à ação concomitante de alguns fatores, dentre eles, os genéticos e ambientais, como o uso indiscriminado de drogas ilícitas, álcool e tabaco, apontados como importantes agentes indutores das manifestações precoces da doença, além da associação ao agravamento do prognóstico dos pacientes esquizofrênicos por meio da exacerbação dos sintomas e interferência negativa na adesão ao tratamento. Este trabalho teve como objetivo avaliar o consumo de tabaco, álcool e drogas ilícitas entre indivíduos diagnosticados com esquizofrenia. Métodos: Todos os indivíduos com EQZ incluídos no presente estudo (n=100) encontravam-se internados no Hospital Psiquiátrico Espírita Eurípedes Barsanulfo do município de Goiânia-GO no momento da pesquisa e possuíam diagnóstico prévio de EQZ. Além desse grupo, foram avaliados 64 indivíduos sem histórico de EQZ ou qualquer outro transtorno mental. Aplicou-se um questionário, para ambos os grupos, com o objetivo de obter informações referentes ao tabagismo, uso de bebidas alcóolicas e de drogas ilícitas. Resultados: Em relação ao hábito tabagista, o grupo com EQZ mostrou fazer uso significativamente maior do tabaco em relação ao grupo controle sendo 52% e 15,7% respectivamente. Entre os diagnosticados com EQZ do sexo masculino, o tabagismo foi mais frequente na faixa etária dos 50-59 anos e entre as mulheres na faixa etária dos 40-49 anos. No que se refere ao consumo de álcool, foi possível observar uma diferença estatística com predominância de etilistas no grupo com EQZ. Também, em relação à dependência química (uso de drogas de abuso) foi observada uma significante predominância nos indivíduos com diagnóstico de EQZ.  Conclusão: A partir das análises deste estudo foi possível concluir que os indivíduos com EQZ apresentam hábitos de vida deletérios, com exposição a substâncias que podem predispor a psicoses e demais complicações de saúde. Ainda, os agentes químicos aos quais estão expostos, podem ser o próprio fator ambiental predisponente e/ou desencadeador da doença.
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